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A demanda internacional por produtos madeireiros certificados e a preocupação com a preservação dos 
ecossistemas amazônicos têm resultado na substituição da exploração madeireira não planejada 
(Exploração Convencional-EC) pela Exploração de Impacto Reduzido (EIR). No entanto, ainda há muitas 
discussões sobre os efeitos dessa atividade na biodiversidade, onde a maioria dos trabalhos avaliam 
apenas a riqueza e composição da biota nessas áreas. Sendo assim, o presente estudo objetivou 
mensurar o efeito dos diferentes métodos de exploração madeireira sobre a diversidade alfa (riqueza) e 
beta, e relação abundância/biomassa da ictiofauna de riachos da Amazônia Oriental. Foram 
selecionados 57 riachos ao longo da bacia do rio Capim, sendo 13 em áreas referências, 11 em áreas de 
EC e 23 em áreas EIR. Os peixes foram amostrados durante o período de estiagem dos anos de 2012 a 
2014, utilizando redes de mão com esforço amostral padronizado. Para o cálculo da diversidade beta 
utilizou-se o índice de Sorensen, enquanto a relação abundância/ biomassa foi calculada através do 
coeficiente de concordância (W). Ambos os parâmetros foram comparados entre os três tratamentos 
através de uma Análise de Variância (ANOVA). Apenas a diversidade beta diferiu entre os tratamentos 
avaliados, evidenciando uma maior heterogeneidade da ictiofauna em áreas referência quando 
comparada a áreas de EC. Embora a EIR seja uma intervenção antrópica nos ecossistemas naturais na 
Amazônia, ela se mostrou menos danosa para a biodiversidade de peixes de riachos, podendo ser 
considerada uma importante estratégia para exploração madeireira nessa região. No entanto, a EIR é 
relativamente recente na Amazônia e ainda se encontra fortemente associada a áreas de florestas 
íntegras. Devido às características dendríticas dos riachos, o mosaico de áreas integras e alteradas em 
uma mesma bacia de drenagem pode contribuir para manutenção da biodiversidade das bacias através 
da dinâmica de fonte e sumidouro.  

 


